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INTRODUÇÃO 
O Estado da Bahia representa cerca de 6% do território brasileiro e aproximadamente 
36% da região Nordeste. No estado, o Bioma das Caatingas apresenta cerca de 50% de 
ocupação altamente diversificada (Giulietti et al. 2002). A elevada diversidade de 
espécies vegetais na Bahia pode ser ilustrada, por exemplo, com a flora do Pico das 
Almas, constituída por cerca de 1.100 táxons de plantas vasculares, das quais 205 são 
descritas como novas (Stannard 1995). No entanto, ainda faltam estudos relacionados a 
esta diversidade vegetal. Dentre as inúmeras famílias que compõem a flora da Bahia, 
Sapotaceae ocupa lugar de destaque em ambientes florestais, representada por árvores e 
arbustos reconhecidos facilmente pela combinação do látex com o arranjo e venação das 
folhas (Gentry 1993). Economicamente, fornecem produtos como o látex, a madeira e 
os frutos. Estes últimos também possuem grande importância ecológica, uma vez que 
participam da dieta de animais de formações florestais, muitos deles em perigo de 
extinção. Dos 12 gêneros e 234 espécies ocorrentes no Brasil, estima-se para a Bahia a 
ocorrência de cerca de 78 espécies distribuídas em 11 gêneros (Flora do Brasil 2020). O 
gênero Pouteria é caracterizado pelas folhas alternas e espiraladas, ausência de 
estípulas, cálice em um único verticilo, e presença de estaminódios (Pennington 1990; 
Alves-Araújo et al. 2014). Possui 124 espécies no Brasil, dessas, 49 ocorrem no 
Nordeste, sendo a Bahia o estado mais diverso da Região com 39 espécies registradas, 
das quais 8 são endêmicas (Alves-Araújo et al. 2014; Flora do Brasil 2020). O gênero 
apresenta maior representatividade em áreas de Mata Atlântica e Amazônica, e é o 
maior dentro da família Sapotaceae (Pennington 1990; Alves-Araújo et al. 2014; Flora 
do Brasil 2020). As suas espécies têm difícil delimitação necessitando de estudos 
complementares que possam auxiliar na sua taxonomia. Os estudos filogenéticos 
indicam a necessidade de estudos morfológicos que possam sustentar agrupamentos 
obtidos das análises (APG IV 2016; Bartish et al. 2005; Bartish et al. 2011; Swenson & 




O estudo foi realizado de acordo com os procedimentos e técnicas usuais em taxonomia, 
utilizando as exsicatas de materiais provenientes de coletas anteriores, disponíveis no 
Herbário da Universidade Estadual de Feira de Santana. A identificação dos espécimes 
foi feita com auxílio de bibliografia especializada, principalmente Pennington, (1990). 
Foram analisados caracteres da morfologia externa dos espécimes, principalmente 
relacionados a folha e a flor. Expedições de campo foram realizadas para a região da 
Chapada Diamantina, nos municípios Mucugê e Morro do Chapéu, onde três espécies 
de Pouteria foram encontradas: Pouteria andarahiensis T.D.Penn., P. ramiflora (Mart.) 
Radlk., e P. subsessilifolia Cronquist. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Foi realizado o levantamento de 11 espécies de Pouteria pertencentes a seção 
Franchetella que ocorrem na Bahia, entretanto por conta da falta de material encontrado 
no HUEFS e por não encontrar as demais espécies na expedição de campo, só foi 
possível analisar cinco espécies: Pouteria andarahiensis T.D.Penn., P. gardneri (Mart. 
& Miq.) Baehni, P. ramiflora (Mart.) Radlk., P. reticulata (Engler) Eyma, e P. 
subsessilifolia Cronquist. Na região do município Mucugê houve a ocorrência 
predominante de Pouteria subsessilifolia, já em Morro do Chapéu a espécie mais 
abundante foi a Pouteria andarahiensis. Foi observado que Pouteria gardneri 
apresentou apenas a parte reprodutiva feminina bem desenvolvida, os estames eram 
poucos desenvolvidos e muito semelhantes aos estaminódios, logo essa espécie 
possivelmente deve apresentar dimorfismo sexual em suas flores e a flor analisada 
possivelmente era uma flor funcionalmente feminina. Para cada espécie analisada foi 
feita uma descrição com as principais características observadas, seguida de 
comentários sobre a espécie e uma lista de material examinado selecionado. As figuras 
1 e 2 ilustram aspectos das plantas em campo e a morfologia floral, respectivamente. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
É notável que a família Sapotaceae apresenta ampla diversidade na Bahia, quando 
observamos as espécies de Pouteria Aubl. sect. Franchetella (Pierre) Eyma. Devido a 
morfologia externa das espécies ser muito semelhante, as características se sobrepõem e 
dificulta a delimitação das mesmas, resultando em identificações errôneas. Assim, 
estudos taxonômicos e de levantamento de flora ainda carecem de dados mais 
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Figura 1. Aspectos gerais de três espécies de Pouteria 
Aubl. em campo. A. Pouteria ramiflora (Mart.) Radlk., B. 
Pouteria andarahiensis T.D.Penn., C. Ramo de Pouteria 
subsessilifolia Cronquist com botões florais. D. Ramo de 






Figura 1. Flores de espécies de Pouteria Aubl. A-B. Pouteria gardneri T.D.Penn A. 
flor fechada. B. flor aberta mostrando a corola, estames aparentemente atrofiados 
reduzidos a estaminódios, ovário e estilete. C-D. Pouteria subsessilifolia Cronquist., C. 
flor fechada, D. flor aberta mostrando a corola, estames e estaminódios, ovário e estilete 
E-F. Pouteria reticulata (Engler) Eyma., E. flor fechada, F. flor aberta mostrando a 
corola, estames, estaminódios, ovário e estilete. G-H. Pouteria andarahiensis 
T.D.Penn., G. flor fechada, H. flor aberta mostrando a corola, estames, estaminódios, 
ovário e estilete I-J. Pouteria ramiflora (Mart.) Radlk., I. flor fechada, J. flor aberta 
mostrando o ovário e estilete. 
